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, i .. . . sação dos 1105355 fundos; a série S. Vicente a eñ'eito, apprehendendo-se~lhe, se-

Ovar, !6 de novembro de medidas decretadas. além EÍTÇCtÍVO-dr. Antonio dos Santos gundo nos Cons““ ° '°“b°'

7 *e ' das que se auunrdam, sobre' a Some"? . n t -

° Substituto-Antonio Andrade da “Fresca “ça”

 

A camara municipal d'Ovar, devi-

damente solicitada pela de Aveiro e

por alguns distinctos oñiciaes do re-

gimento de cavallaria 7, representou

na segunda-feira passada, a Sua Ma-

gestade El-rei, pedindo a conserva-

ção nlaquella cidade do referido re-

gimento.

Ao que nos informam, todas as ca-

_ '- _ A_ “ reorganisaçâo de varios serviços

A ', " "_ ° |I " internos, são outras tantas alo,-

a u e vancas que bons gré null gré por

A o _.. - longo tempo hão de servir de

suetentoculo ao gabinete.,

Embora pese às Opposições o

ministerio, proseguindo n'esta li-

nha de conducta, hade continuar

a. merecer a. confiança _do corôa e

Rocha.

ç__--.-----

slnlstro merltlmo

Quando no domingo passado pro-

curava entrar no mar o barco da

companha de'pesca do Senhor dos

Esqu'ecidos, de que é proprietario e

arraes o nosso amigo Manoel José

Coelho, foi colhido por duas violen-

Terminoda a! _faina eleitoral,

cujo 'resultedo _foi pera o governo

inteiramente_ satisfetoriorv desap-

parecidos' os momentaneos aze-

    

  

 

dumes dos progressistas e franca-

ceds pela derrote ,que _os governa:

mentees lhes¡ prepararam 'em al-

guns concelhos em que se diziam

ínvulneraveis; reconhecida, ' em-

bora mui contraria'darúétite, a, in-

contestável 'supremacia doí'gover-v

no ñrniadn ;nu vontade do .povo

por' este, exibida .ante as urnas,

justo é queso gabinete retome o

seu caminho *administrativo ' e,

abandonando a'l'ypidllitiquice do

soallieiro que só Serve para mal-

siuar, ,animes e azeder espiritos,

olhe, com = a seriedade que o ha

carecterisado 'desde a sua'entra-

da. nos concelhos do co'rôa, para.

os ,negoci03 do 'Estado que tanto,

reclamam a sua. attenção e oaseu

trabalho.
- '

Eis o que se está, fazendocom

desusadoveiz'train. Todos os minis- ,

tros' estão trabalhando nas_ suas_

secretarias até altas horas .da.

noite, procurando, dar a ultimo.

de mão ás medidas que' se encon-

tram no seio das auctorisações

parlamentares e preparando as

que tencionam apresentar á. cao

mara'. electivu. após a, suaconsti-

tuição.
i . A . › .

Todos - Os: jornaes dCalta infor-

mação nos dão conhecimento do

adeantamento d'csses trabalhos e¡

os mais'Íimparciaes não se. furtam

atacar elogios à actividade des-

envolvida' por alguns ' dos'minis- '

tros, entre osquaes 'merecem es-

pecial ,menção os titulares das

postesda_ justiça., fazenda e ma-

rinha., _de cuja mmpetenoia, ate.-

rado estudoxe boa vontade muito

have ceperárí. '- “' ' '

mais .grave,

&sàobkfbâvam ..o ministerio teem ›

    

    

   

  

  

   

s'Pfóbleína's que

o eppoio do publico, avigorandoc

se mais e *mais com estes factos,

afim de completar a sua obra de

regeneração.

.E, quando, aoiim de uma lon-

ga. viagem, se sentir nlquebrado

e gasto pelo' eXcesso de trabalho

e administração e não puder

corresponder á. confiança em si

depositada., ha de abandonar o

poder com o consciencia de ter

cumprido religiosamente o pro-

gram-ma. do partido que repre-

sente.

  

  

 

\Elelções parochlaes

Nos termos do §

cidadãos.

' _Arada

_za e Pinho.

, . Cortegaça

va. -

Esmoriz ›

Sá

Vianna.

Macedo
. /

  

  

  

   

  

  

   

  

   

  

    

  

IO.” do artigo 45

do decreto eleitoral de 8 d'agosto do

annu corrente, a camara municipal

d7este concelho,-em sessão extraor-

dinaria de quinta-feira ultima, no-

meoupam as presidencms das as-

sembleias eleitoraes das diversas

freguezias do concelho das eleições

paroc-hiaes, que hão'de realisaT-se

no proximo domingo, os seguintes

'Effectivo-Abel !Augusto de Sou-

tituto _7 Manoel d'Óliveira.

Effective + Gustavo Pinto Camello.

Substituto-Antonio Dias da' Sil-

Eii'ectivo-Manoel Fernandes de

Substituto - Antonio Gonçalves

&lectivo-_Salvador de Pinho.

tas ondas que cuspiram abaixo da

prôa, onde ia o infeliz tripulante

João da Silva, co Furrican, o qual

se afundou sem ter sido possival o

seu salvamento em virtude do risco

imminente a que se sujeitariam os

seus companheiros, caso insistissem

em, fazel o.

O cadaver do infeliz não foi 'arro-

lado.

Em favor da viuva e dos tres ñ-

lhos menores que deixou, foi aberta

uma subscripçào no estabelecimento

commercial do snr. Joaquim Ferrei-

ra da Silva, successores.

Este sinistro commoveu quantoso

presentearam e principalmente o

arraes e o propiciario da companha,

que não se cança em ser previdente

e cauteloso no intuito de evitar fa-

ctos d'esta natureza.

______.__._._

Flnamentos

Na semana finda falleceram n'esta

villa a ex.ma snr.' D. Luciana Pinhei-

ro Chaves, irmã. do nosso patricio

Alberto Pinheiro Chaves, residente

em Aveiro, e uma ñlhinha do nosso

bom amigo Manoel Maria André

d'Oliveira, e no dia 8 um sobrinho

dos nossos amigos dr. José Duarte

Pereira do Amaral e Antonio Duarte

Pereira do Amaral. A todos endere-

çamos os nossos pezames.

.-4---

Roubo

       

  

 

  

  

 

  

  

  

   

   

  

       

- Na noite de dez para onze do cor-

rente, foi praticado ao nosso amigo

Antonio Marques d'Oliveira, impor-

tante lavrador, de Saude, um auda~

cioso roubo, por meio de arromba-

mento e escalamento na sua casa de

habitação. O ladrão, uma vez ahi

introduzido, accendeu uma candeia

d'azeite e percorrendo as depen-

dencias da casa, roubou quatro cas-

liçaes de prata, bastantes artigos de

roupa e algum dinheiro, sahmdo em

seguida pela porta da sala que cau-

telosamente abriu.. _ .

Participado no dia immediato o fa-

Substituto -Manoel José Gomes.

Ovar
cto à auctoridade administrativa,

pro-

maras do districto assim proceder-am

e o ex.um governador civil, conse-

lheiro Motta Prego, pondo ao serviço

de tao justa causa o scu alto vali.

mento, pode conseguir do presiden-

te do conselho um telegramma em

que lhe era aiiirmado que n'aquella

cidade permaneceria cavallaria 7,

pois a isso annuia o ministerio da

guerra.

Mais um facto que demonstra o

interesse que, pelo districto d'Avei-

ro, tem tomado o nobre magistrado,

a quem se acha conñada a adminis-

tração superior do mesmo districto.

w

Notas a lapis

No dia 13 do corrente passou o

anniversarío natalicio do nosso bom

amigo Arthur Ferreira da Silva, a

quem lhe dirigimos as mais cordeaes

felicitações.

_No dia t2 de manhã partiu pa-

ra Lisboa, afim de seguir para Ma-

náos, para assistir ao balanço da

sua importante casa commercial

nosso assignante amigo Joaquim

Alves da Cruz. Acompanhou~o seu

irmão Antonio até Lisboa,onde ten-

crona demorar-se alguns dias.

_Tivemos occasião de vêr n'esta

villa,na segunda-feira passada, o nos-

so amigo e distincto engenheiro,]ulio

Augusto de Neiva, que, acompanha-

do do conductor Silva, veio proce-

der aos estudos d'uma estrada no

Bairro de Sant'Anna,d'esta villa.

-Já foi entregue na administra-

ção d'este concelho e enviado ao

chefe do districto, o regulamento

geral e interno do collegio dos SS.

Corações de _Jesus e Maria, d'esta

villa.

-Já regressou a esta villa de Lis-

boa e COimbra onde foi visitar seu

ñlho, o nosso distincto amigo dr.

Antonio dos Santos Sobreira.

-Partiu ha dias para Lisboa o

nosso aSSignante e amigo, snr. Ma-

noel d'Oliveira Martins e Silva que

deve regressar brevemente.

-Ao Porto foram na quinta-feira

passada, os drs. Alberto d'OIiveirae
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sidq. cuidadosamente ,tratados «e \

obtido soluções ass'ássàtisfatorias,

graças ao 'zêloique lhes tem sídb

dispensado. 'O conjnncto de pro-

videnCin's adoPthdas para'des'en-

volver o fomento colonial; o ac- Égéêüga;Àmm-m Aúgúsm Frei

cordo com os credores externos; ;eae Liz_ '^ " - _

o crescente a'ugmento de valori-l Substituto-Antonio de Pinho.

curou estepe; todos os meios_ pôr-

se na pista do ladrão; e, suspeitando

que este fosse nm Creado de nome

Joaquim Pereira_ Peralta, que, ha me-

zes, havia sido despedidopelo rou-

bado__e que; actualmente se achava

_servindo na Maia, concelhode
Bou-

,easy .pata-,r alii telegraphou, . requisi-

tando a sua captura, que fo¡ levada

   

  

  

  

Cunha e Antonio d”Oliveira Descal-

ço Coentro, afim de assistirem á pos-

se do novo parocho da freguezia da

Sé d'aquella cidade.

Effective-Dr. Alberto d'O'liv'êiiia e

Cunha.“ '5 ' i A

Substituto-Padre Manoel André

Boturão.- '

anlega _

   

_____.
-_--
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POSSO

Cerca da uma hora da tarde de

quinta-feira passada assumiu as fun-

cções de parocho da freguezia da

Sé Cathedral do Porto o nosso pres-

timoso amigo, dr. Joaquim Jesé de

Oliveira e Cunha, parocho que foi

da freguezia de Veiros do visinho

concelho de Estarreja e irmão do

illustrado abbade da nossa fregue-

zia, dr Alberto de Oliveira e Cunha.

A posse foi-lhe conferida pelo pa-

rocho encommendado rev.° Antonio

Pinto Vallas, actual beneficiado d'a-

quella Sé e o auto lavrado pelo

rev.° Julio Ferreira, secretario da

camara ecclesiastica.

Ao acto, que revestiu desuzada

imponencia, assistiu numeroso con-

curso de amigos do empossado bem

como o ex.m° governador civil do

districto do Porto, cabide e beneñ-

ciados da Sé, varios representantes

da imprensa do Porto, João Carlos

Assiz de Mello, presidente da cama-

ra de Estarreja, Themudo, notario

em Villa Nova de Gaya, abbades de

Ovar e Bunheiro, dr. Alberto de

Qliveira e Cunha e José Ferreira,

dr_;,Des_calço Coentro e todos os pa-

rochos da Cidade, etc.

Finda a cerimonia foi servido um

esplendido copo de agua em quese

trocaram varios e atfectuosos brin-

des.

__*_--_-

Novos horarios

No dia 20 do corrente começa a

vigorar o novo horario de inverno

na Companhia Real dos Caminhos

de Ferro. Ficam por isso avisados

os nossos assignantes e leitores

d'esta mudança afim de se precave-

rem com tempo.

No proximo numero indicaremos

em tabella esse novo horario para

que possa chegar ao conhecimento

de todos.

_____.-_

A martinharla

Correu sem grandes incidentes a

eleição do juiz de S. Martinho nos

diversos bairros da villa; as urnas

foram, mui regularmente, concorri-

das levantando-se renhida lncta-

voto a voto- sem violencias. As

forças eleitoraes bateram-se perfei-

tamente dando, como resultado ñ-

nal, o empate. Pelo que vemos não

foi só n“esta villa que tal succedeu.

Em Oliveira d'Azemeís, segundo

o que relata o nosso collega A Opi-

m'ão houve egual resultado. D'elle

transcrevemos, a titulo de curiosi-

dade, a local sobre a martinhada:

l

A DISCUSSÃO
W
W

A eleição do juíz da irmandade

,de S. Martinho correu desordenada,

entre castanhas a. estoirar nas laba-

redes, oiro velho das lareiras e co-

pos de vinho espumante tirado ao

espicho com a devoção dos frasca-

rios conventuaes.

A mesma côr vinolenta pintava as

bochechas satisfeitas dos mordomos.

Não se associavam, apezar d'isso, no

campo acamarado as germanas as-

pirações de enthronação.

Amigos, amigos -- independencia

e concorrencia d'urnas cada-qual-

niais á parte.

Os 'votos roçavam em caudal ola-

bio febril e sequioso do candidato;

nascia da porñada refrega individual

o enthusiasmo da victoria avistada

no sonho ondulante e polymorpho

da intoxicação e crescia fermente e

satyro, destorcendo o intestino e

avolumando a levada renal. O fumo

rebentava apagando a nitidez das

ocisas.

Mas a clareza eleitoral nada a em-

panava.

Porque se uma lista falsificada

apontava á bôcca da urna. o beba-

do lombrigava rapido o lance e, pa-

ra evitar a intervenção da auctori-

dade antiperistaltíca do musculos¡-

nho digestivo que seria capaz de

tornar-lhe o estomago no que o não

tornou in illo tempore' o coração

apaixonado da mais silenciosa Sin-

ger organica que as damas indige-

nas tem tocado, contrahia-se todo

n'üm tonus de defeza e gritava: ~

«n o é o proprio, não vota›.

lava não vinha, é certo, das nari-

nas cahir em açude pela vegetação

pillosa das margens e o serenamen-

to resolutivo, a mesma ronda ideal

dos sonhos, o clownismo da attitu-

de academica de taberna, a emo-

ção do ganho e da gloria final des-

prendiam-se outra vez em rozario da

appariçào d'uma lista boa d'um

voto. . . que para melhor não tives-

se_s¡do comprado: «vota, é o pro-

priO».

A capacidade reservatorial não

foi esgotada; a meia noite de se-

gunda-feira é que bateu o ultimo

cartucho das descargas com a der-

radeira das contas metalic'as do

sino.

E quando o olho da madrugada

dealbante e luminosa veio fazer o

escrutínio, a confraria marcava por

cada um dos seus componentes no

alcoometro padrão das tabernas

graduações eguaes.

Estava empatada a eleição.

 

 

FOLHETIM

AS' duas tabernas

(Continuação)

Quando teve a certeza de que eu

fallava seriamente, a taberneira pôz-se

a andar para um lado e para outro,

muito afadigada, abrindo gavetas, re-

mexendo garrafas, limpando copos,

enxotando as moscas.. . Sentia-se que

este viajante a servir era um aconteci-

mento. De vez em quando, a infeliz

parava e levava as mãos á. cabeça co-

mo se dese'sperasse de conseguir ser-

vir-me.

Depois (le um quarto de hora d'es-

ta azal'áma, vi deante de mim um pra-

to de passerilles, (uvas seccas), um

velho pão de Beaucaire, duro como

gesso, e uma garrafa. de zurrapa.

-Promptol disse a estranha crea-

tura.

E voltou immediatamente a tomar

o seu logar á janella.

quuanto bebia, procurei fazei-a

faller.

_Não vem por aqui muita. gente,

não éverdadefpobre mulher?

-Ohl não senhor, ninguem. Quan-

do estavamos sós na aldeia, era diñ'e-

rente, tinhamos a muda, jantares de

caça, no tempo dos marrecos, diligen-

cias que passavam aqui todos os

dias. . . mas depois que os visinhos

vieram estabelecer-se alii, perdemos

tudo. . . Os viajantes gostam mais de

rir alli defronte. Acham que é muito

triste aqui. . . E de facto, a casa não

é lá. muito agradavel. Eu não sou bo-

nita, tenho as febres, os mens dois fi-

lhos morreram. . . Além, pelo contrario,

ri-se sempre. A dona da taberiia

é uma alsaciana, uma linda mulher

com boss roupas e uma cadeia de oi-

ro, que dá. tres voltas ao pescoço. O

conductor, que é o seu amante. leva

para lá a diligencia.

Além d'isso creadas appetitosas. . .

tudo chama. a. fregnezia. Vae lá toda

a rapaziada de Bazances, de Redenun

l

Nomeação

Em sessão camararia de6 do cor-

rente, foí nomeado thesoureiro pri_-

vativo do municipio, o nosso parti-

cular amigo Antonio Dias Simões.

Os nossos parabens.

___._.__-_-

Exposição

No logar de S. João d'esta fre-

guezia, na noite de II do corrente

foram expostas á porta de Anna da

Silva Biscaia duas creanças recem-

nasci'das, uma do sexo masculino e

outra do feminino.

Ha tempos que se nota a fre-

quencia d'estes actos criminosos e

bom será que as auctoridades, a

quem compete a segurança d'estes

seres, use dos meios que a lei lhes

faculta para a sua repressão.

..____~..-_--

Pescado

Reanimou a pesca na nossa praia

e por isso começa a divisar-se algu-

ma alegria na classe pescatoria e a

sentir-se bastante animação nos

diversos ramos do commercio. O

producto do pescado na primeira

quinzena dieste mez attingiu a linda

cifra de 17zgoo$ooo réis distribuido

em numeros redondos, pela forma

seguinte:

(S. Luiz» -4:5oo$ooo réis, «Nossa

Senhora do Soccorro›_4:ooo$ooo

réis, (S. Pedro›--4:ooo$ooo réis,

«Nosso Senhor dos ESQUCCÍÕOS)_

2zgoo$ooo réis e .S. Domingos›-

250085000 réis.
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Recebi a seguinte carta:

«Meu caro amigo e socio.

Uma forte constipação retem-ine no

leito, o que me impede de chronicas

d'esta vez. Ainda que não estivesse no

quente, não tinha tempo para escrever,

pois todos os minutos são poucos para

tossir, espilrar e assoar-me.

A coisa, a meu vêr, não é de dar

muitos cuidados, mas os aiinos exigem

recato e precaução, porque os velhos

já não podem arrastar com um certo

numero de achaques, de que os novos

não fazem caso.

Por isso, meu amigo, tenhu. pacien-

cia e tome, d'esta vez, a direcção do

estabelecimento.

Seu amigo e obrigado,

Mathusalem › .

r

 

 

e Jouquieres. Os carreiras torcem o

caminho para. passar pela porta d'el-

la. .. Eu estou aqui todo o dia sem

me epparecer um fregnez.

Ella dizia isto com voz distrahida,

indifferente, com a cabeça sempre ap-

poiada contra os vidros. Havia evi-

dentemente na taberna fronteira algu-

ma coisa que a preoccupava.

De repente, do outro lado da estra-

da, fez-se um movimento. A diligencie

começou a mover-se no meio da. poei-

ra. Ouvindo o estallar do chicote, a

corneta do postilhão, raparigas cor-

rendo á porta, gritavam:

-Adensl até á. vista!

E por cima de tudo isto, a formi-

davel voz cantando cada vez mais

forte: '

Enchia a bilha na fonte,

Que corria entre os salgueiros,

quuanto a encosta do monte

Desciam dois cavalheiros. . .

A este voz a taberneira estremecei¡

toda, e, voltandoose para mim, disse

baixinho:

Ora ahi está. A gente, ás vezes, faz

o papel de malcreado, sem querer.

Pois eu nâo sabia que o meu caro

velhote e socio estava demôlho.

Corri logo a sua casa e elle lá. es-

tava, meio deitado, meio sentado, bai'-

bas brancas, alves como o peito da

camisa que vestia, a deslisarem sua-

vemente pelo dito peito abaixo, que

até pareciam uma estriga de linho já.

curado; a cabeça coberta por umlenço

vermelho, á guisa do tapísso-só lhe

faltava a masanneta, e, nào fazia mais

nada-elle. é claro, e não a cabeça

-do que, atchim. . . atchim. . .

Coitadinho. Tive muita pena d'elle.

_Faça-me a chronica d'esta vez

sim? Bem vê, que eu não posso.

«Ora aqui é que torce a porca o

rabo».

-Que diabo hei-de escrever?

-Falle no S. Martinho.

_Pois entao, toca a preparar.

a

Dias lindíssimos cheios de sol, ver-

dadeiramente primaveris, nos aquece-

ram até á vespera do grande Santo.

Apenas de manhã e á noite é que

uma brisa «fria como a lamina d'um

puiihab nos fazia lembrar que estava-

mos ein novembro.

O mar, esse immenso lençol da côr

dos teus olhos, minha mais que tudo,

espreguiçavs-se com languidez e bei-

Java com delicia a branca areia da

praia. As redes, a abarroter, cheias de

sardinha, despejavam este magnifico

peixe, _ha tanto tempo desejado, sobre

a praia, parecendo montes enormes

de prata a saltar desesperadamente.

Um encanto. ,

d_ Egas bellezas, porém, cessaram no

ia ,em ue a e re'a rezar¡ de S.

Martinho. q g J

O dia appareceu nublado, toldada

de nuvens a aboboda celeste.

Tinha razão de ser. A natureza é

uma mestra sem igual.

_Toldado devia estar o ceu n'else

dia, porque era tambem o dia em que se

toldo a cabeça de toda. a. gente devota

do grande Santo. Effectivamente assim

succedeu. As castanhas andaram

ii'uma, roda viva, e o rsscante entornou-

se em grande quantidade.

Estouravam os foguetes, retumha-

vam os vivas e as capellas abarrotavain

de fieis.

Uma festa á altura que os irmaos

fizeram ao seu patrono, e, o que é

melhor, não foi preciso força armada

pâi'zlfêtnãer a ordem, porque esta não

a a.

Ficaram eleitos, para governar a

irmandade este nuno, diversos juizes a

contento de todos os eleitores.

Assim, sim.

0 S. Martinho ficou tao contente,

-Em.

-0uve, é o meu homem. . . Não é

verdade que canta bem?

Olhei para ella estupefacto.

-Comol seu marido! . . . Pois elle

tambem alii vao?

Ella, então, com a voz maguada,

mas com uma grande doçura disse:

-Que quer o senhor? Os homens

são assim, não gostam de vêr chorar;

e eu choro sempre, depois da morte

dos pequenos... Além dlisso é tão

triste este grande casarão, onde nun~

ca vem ningueml. .. Por isso quando

está muito aborrecido, vae beber alii

defronte, e como tem uma bella voz,

a alsaciana pede-lhe para cantar.

Shutl. . . lá. continua.

E tremendo com as mãos para dean-

te, com grossas lagrimas, que a fa-

ziam ainda›meis feia, ficou como que

em extasi deante da jenelle a ouvir o

seu José cantar á. alsaciana.:

E junto d'ella, ao chegar

Disse um: Adeus, minha filha.,

Deixa-me a sêde afogar

Na. agua da tua bilha.

Alfama Danda.



  

que tendo, no seu dia os queridos¡

centrados feito grandes molhaduras

por dentro, paga-lhes agora (e nós

tambem apanhamos) com enormes mo-

lhaduras por fóra, pois tem sido um

louvar a Deus com tanta chuvinha.

Vamos, meu bom santo, tape lá a

torneira, que isto não é pao que falte

em maio . . .

O Mathusalem já o está. a pagar e

nós não queremos ter a mesma sorte.

Outra coisa: Que diabo será uma

léria que eu ouço todos os dias a

dois pandegos? Um é rapaz e outro é

cachopa. Ella pergunta a elle:

«Quem é a cachopa?› E elle a ella:

«Quem é o rapaz?›

E começam a rir, a rir muito. . .

Ando a afinar com a historia.

A curiosidade morde-me, porque

d'alli não pôde sahir coisa boa.

Vou tratar de averiguar esta poma-

da e, se fôr coisa etc. etal, ponho tudo

em pratos limpos.

Não se añiijam, caras patricias, que

eu hei-de mexer tanto e tanto a coisa,

que ella ha-de dar signal de si, e de-

pois.. . «Quem é o rapaz? Quem é a

cachopa›?

Redouro.

W
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Porto. ill de novembro de l90l

(Do nosso correspondente)

Estamos já. a contas com o inverno,

que parece que entrou com o pé di-

reito, mas contra a vontade do Crea-

dor é impossivel protestar e porisso,

aguentar e cara alegre. _

-Deve realisar~se hoje o consorcw

do snr. José Joaquim G. d'Oliveira

com a sm'.l D. Anna Duarte de Sou-

za, ñlha do snr. Julio Duarte de Sou-

za, negociante d'esta praça. _

_Encontra-se ha bastante tempo m-

oommodado, guardando o leito, o snr.

Gregorio Medina, sendo seu medico

assistente o dr. Rocha. Felizmente ho-

je encontra-se em via de completo res-

tabelecimento.

-Abriu no sabbsdo passado o no-

vo cafe «Gremio Recreativm, o qual

se encontra luxuosamente ornamenta-

do e com magníficas condições para

os habitués d'estas casas. Possne salao

para café, bilhares, salas para jogos

de vaza, salao de restaurante e gabi-

netes amplos. Todas as noites .se fa-

zem ahi ouvir concertos de piano e

canto, sendo este por duas elegantes

señoritas hespañolas que tem feito

crear agua na bocea a muitos ba~

bees.
_

-Está para hoje a chegada a esta ci-

dade dos restos mortaes do saudoso

maestro Cyriaco de Cardoso, devendo

realisar-se um cortejo da estação até

á egreja dos Congregados, onde lhe

serão rezados os responses. A este

religioso acto assistem as mais distin-

ctas collectividades bem como aucto-

ridades, etc.

Consta-me que ,o feretro será con-

duzido na carreta dos Bombeiros Vo-

luntarios e por estes feitas. guarda

de honra tanto no cortejo como mes-

mo na egreja.

-Falleceram a snr.' D. Carlota

Amalia da Silva Grillo e snr. João

Ferreira Pinto Basto.

.--Pelo snr. Celestino Silva, foi ps-

dida em casamento a snr.' D. Roza

Azevedo. .

o-No' dia 1 do proximo mez de de-

zembro abre no Palacio de Crystal a

grande exposição de aves, a qual está

despertando grande interesse: .

_Seguiu na passada quinta-feira

.para Birmingham (Inglaterra) o snr.

Roberto Wowinkel.

Oidnama. l

A DISCUSSÃO

Oliveira ¡WI-ei¡

(Do nono correspondente)

A gente da. villa sentiu no dia ll

estremecer no coração uma vida nova,

risonha de esperanças e alcatifada de

commodidades. "

Dizia-se já desde manha que nos

visit-:iriam n'esse dia engenheiros ita-

lianos e concessionarios da vin-ferrea

reduzida do Valle do Vouga.

Effectivameute, de tarde, ao badalar

das 3, ahi apparecia um landeau com

4 passeantes: Giulio Suní, Cachapuz

e Xavier Cordeiro.

Traziam 5 dias de marcha, por ter-

ra, desde Vizeu. "

Estudavarn praticamente o terreno;

enchiam de notas a carteira dos seus

apontamentos; e consta-nos que por

vezes torceram o nariz á vista dos

desfiladeiros cavados entre as monta-

nhas. Era preciso galgal-os de pontes

e perfural-as de tuneis.

Seguíram, um dia depois, para Es-

pinho-limite do traçado feito.

A despeza sorri agora. Quasi tudo

plano, sem grandes despezas de mão

d'obra.

Era um melhoramento consideravel

para a villa. Puuha-nos rapidamente,

sem os desconfortos d'uma viagem em

omnibus de corrida. sem as deepezas

d'um trem paras estação de embarque,

sem os incommodos d'uma estrada

cortada de covas razas de lama, em

contacto com as primeiras cidades do

reino, a que nos chamam-a acquisi-

çao dos generos de primeira necesi-

dade ou de luxo, e as multiplas exi-

gencias na vida publica dos funccio-

narios.

Era um melhoramento. . .

E este preterito imperfeito vem a

proposito, porque não acreditamos

ainda na sua realisação. . .

São Paulo, no meio das descrenças

geladas da alma, dizia nos tempos

biblicos:

(Só creio á vista›.

_Algumas pessoas d'aqui que,

como nós, conhecem de perto as

qualidades excellentes d'um excellente

rapaz, Francisco Marques, alegram-se

deveras pelo seu despacho.

Hade ser sempre o mesmo, bom,

insinuante, querido, quer como cava-

queador n'um foyer quente de amigos,

quer no cumprimento integral des

seus deveres de empregado do fôro.

Um abraço de parabens ao novo

escrivão de direito de Aveiro.

_Partiu para a sua comarca, Lou-

rinhã, onde é digno contador de di-

reito, o sr. Annibal Toscano.

_Seguiu para o Rio de Janeiro, o

sr. Manoel Cruz de Cucujaes.

_Foi hontem para o Porto, com

sua ex." familia, o sr. Francisco

Alegria.

_Tem passado alguma coisa in-

commodada a ex.“ sr.al D. Olinda

Marques.

-Rezou-se na egreja matriz d'esta

villa, uma missa em sutfragio da alma

do benemerito Oliveirense, sr. Antonio

Alegria.

 

lllllUNCIllS dUllIlIllES

Annuneio

(2: PUBLICAÇÃO)

.lose Antonio d'ihlcida. Bacharel lor-

mado em Direito pela Universidade

de coimbra. admnislmdor d'eslc

concelho il'0var

Faço saber que se acha peran-

te esta administração, aberto con-

curso pelo praso de trinta dias,

.. ,....-_--.-.-_.u . . ..., .'l.

contados da data da ultima publi-

cação do annuncio na folha offi-

cial, para provimento do logar

de amanuense com o vencimento

annual de cento e vinte mil réis

e emolumentos respectivos, se-

gundo o codigo administrativo

em vigor e mais disposições re-

guladoras da dotação do mesmo

emprego. Os concorrentes deverão

instruir e dirigir os seus requeri-

mentos na fôrma estabelecida pelo

decreto de 24 de dezembro de

[892.

Ovar, 2 de novembro de 1901.

O administrador do concelho,

fase' A ntom'o d'A [merda

(355)

 

Annuncio

22 PUBLICAÇÃO

Jose .Antonio d'ilmehla, Bacharel lor-

mado em Direito ela Universidade

de Coimbra. administrador d'esle

concelho d'0var

Faço saber que se acha. pe-

rante esta administração, aberto

concurso pelo praso de trinta

dias. contados da data da ultima

publicação do annuncio na folha

official, para provimento dolo-

gar de Oñ'lClal de diligcncias, com

o vencimento annual de oitenta

mil réis e emolumentos resPecti-

vos. segundo o codigo adminis-

trativo em vigor e mais disPosi-

ções reguladoras da dotação do

mesmo emprego.

Os concorrentes deverão ins-

truir e dirigir os seus requeri-

mentos na fôrma estabelecida pe-

lo decreto de 24 de dezembro de

1902.

Ovar, 2 de novembro de 1901.

O administrador do concelho,

70:! Antonia d'A Zmeída

(356)

 

Editos

(2: PUBL-.I-CAÇÃO)

Pelo juizo de direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do escrivão

Ferraz, correm editos de trinta

dias, a contar da segunda publi-

cação d'este annuncio no «Diario

do Governo», citando os interes-

sados incertos, para na segunda

audiencia d'este juizo, findo o

praso dos editos, verem accusar

a citação e seguirem os termos

da justificação promovida por D.

Maria Adelaide Estevão Aralla,

casada com o dr. Pedro Vir-

golino Ferraz Chaves e D. Ma-

ria Rita Estevão Aralla, solteira,

do logar da Ribeira, da villa de

Ovar, para serem habilitadas uni-

cas e universaçs herdeiras de seu

tio dr. Manoel d'Oliveira Aral-

la e Costa, solteiro, Íallecido sem

n'essa qualidade serem averbadas

... .-.--.n...._._. ,

descendentes nem ascendentes, e '

3

 

á justiñcante D. Maria Rita Es-

tevão Aralla as inscripções de

n.°' 10:672, 15:975, 18:646,

67:73,_8, 90:874, e Io3zoose uma

promissoria com o n.° k :995; e á

justiñcante D. Maria Adelaide

Estevão Aralla as inscripções de

n.“105:077,155:061, ¡53:055,

1532056,.153t_057 e ¡53:058 e

uma promissoria com o n.“ 6:996,

sendo todas as inscripções de va-

lor nominal de r:ooo$ooo réis cada

uma e as promissorias da Compa-

nhia Geral do Credito Predial

Portuguez, na importancia de ca-

pital e juros vencidos, cada uma

de 3:047$250 réis. As audien-

Cias n'este juizo fazem-se ás se-

gundas e quintas-feiras de cada

semana, por dez horas da manhã,

no tribunal da comarca, sito na

Praça d'esta villa, ou nos dias

immediatos, sendo aquelles san-

ctificados.

Ovar, 4 de novembro de root.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

S. Leal.

O escrivão,

Eduardo Elysio Ferraz d'A breu.

(357)
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Edital

Manoel il'llllveira Costa. Presidente

(la Camara llunicipal do concelho

da Feira

 

Faço saber, que o mercado an-

nual-Dos quatro-da freguezia

d'Arrifana, d'este concelho, se

realisará no mez de Dezembro,

d'este anno, nos dias 4 e 5, fi-

cando assim de futuro a fazer-se

no mez de Dezembro de cada an-

no nos dias citados.

E para que chegue ao conheci-

mento de todos, se publicam este

e outros de egual theor para se-

rem añixados nos logares publi-

cos e do costume.

Feira, 11 de Julho de 1901.

O Presidente da Camara,

Manoel d'Oliveira Costa.

RECEAME
Antonio da Silva Brandão Ju-

nior (o lnzio), vende bons vinhos

maduro da Bairrada e_ verde de

Basto, a. retalho, por preços mui-

to rasoaveís, podendo os snrs.

particulares aproveitar esta oc-

casião.
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